OFÍCIO VEREADOR n° 2291/2015
São Roque, 18 de novembro de 2015.
Prezado Senhor,
Sirvo-me do presente para encaminhar à DRS XVI – Sorocaba, e ao vosso conhecimento, para apreciação e providências, vasta documentação remetida ao Ministério Público do Estado de São Paulo, por este e outros Vereadores de São Roque, referentes à gestão da Santa Casa de Misericórdia de São Roque pela Comissão Interventora nomeada pela Prefeitura Municipal, e coordenada pelo Diretor Municipal de Saúde, Dr. Sandro Rizzi.
Tratam-se de três ofícios nos quais restam comprovadas evidências de má gestão e mau uso dos recursos públicos na entidade. 

O primeiro documento, OFÍCIO VEREADOR Nº 2246/2015, versa sobre a situação financeira da entidade, especialmente sobre dívida da instituição superior a R$ 10,5 milhões de reais (em novembro de 2015). De se destacar que, em Julho de 2014, quando a Prefeitura determinou a intervenção da entidade, esta mesma dívida era de R$ 3.419.000,44.

No segundo documento, OFÍCIO VEREADOR Nº 2289/2015, levamos ao conhecimento do Ministério Público que, em 17 de Novembro de 2015, houve a SUSPENSÃO DO ATENDIMENTO NA MATERNIDADE DA SANTA CASA DE SÃO ROQUE. Tal situação, conforme mencionado no referido ofício, deriva da má gestão da entidade, o que se evidencia, definitivamente no último ofício protocolado junto ao Parquet.
O terceiro, e último documento, OFÍCIO VEREADOR Nº 2290/2015, leva ao conhecimento do M.P., informações referentes às receitas aferidas pela Irmandade no período da intervenção, evidenciando que, neste período, a Comissão Interventora, sob a coordenação do Dr. Sandro Rizzi, Diretor de Saúde, auferiu em receitas mais de R$ 26 milhôes de reais, mais precisamente, uma receita média mensal de R$1.766.143,66 para a gestão da entidade e, mesmo assim, não conseguiu impedir a paralisação parcial das atividades da entidade. Oportuno ainda mencionar que, nesse período, a entidade antecipou mais de 5 milhões, referentes a vencimentos futuros do Plano de Saúde e do Antecipa SUS. Assim, é possível afirmar que, em 15 meses, a Comissão Interventora dispôs de mais de 31 milhões de reais para investimentos na entidade, e mesmo assim, o hospital encontra-se parisado.
Deste modo, é nosso dever levar ao conhecimento do DRS XVI – Sorocaba tais informações que, se apresentadas com omissão de dados, podem distorcer a realidade dos fatos.

Apresentando nossos antecipados agradecimentos, renovamos meus mais sinceros protestos de elevada estima e de distinta consideração.
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